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Casa sustentável e adaptada para as mudanças climáticas.
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Resumo: 
As mudanças climáticas são um fato e afetam a vida de todos nós. Diante desse cenário, é
preciso nos prepararmos para as condições voláteis, repensando a maneira como construímos
as casas para o conforto, segurança, e sustentabilidade nas moradias. Pesquisando sobre a
arquitetura brasileira, materiais de construção e os tipos de solos, desenvolvemos uma maquete
da casa sustentável e adaptada às mudanças climáticas. A motivação da pesquisa é a
necessidade de precaver as moradias para condições de temperaturas extremas, objetivando a
eficiência energética, conforto térmico, garantir a circulação de ar, construir em áreas sem
riscos de enchentes e deslizamentos e utilizar materiais sustentáveis. Por meio da pesquisa, na
metodologia, vemos que: deve-se construir em locais com vegetação em abundância, pois as
raízes estruturam a terra, e longe de encostas de morros, serras e rios, que são propensos a
deslizamentos e enchentes; caixas de leite — embalagens que demoram cerca de cem anos
para se decompor — são isolantes acessíveis e sustentáveis devido ao alumínio em sua
composição. Esse isolamento mantêm a temperatura interna, utilizando assim, menos energia
na climatização; construir tetos mais altos permite que o ar quente suba, deixando a casa mais
fresca; utilizar a telha ecológica, fabricada com materiais recicláveis, é de ótimo custo-benefício
devido a sua resistência e leveza; construir com o tijolo ecológico, que não emite CO₂ na
produção, garante a sustentabilidade e também economia ao dispensar acabamentos,
reduzindo significativamente entulhos e o uso de argamassa; as janelas pensadas na orientação
do vento permitem a corrente de ar, mantendo a temperatura agradável; pintar a moradia com
cores claras faz com que o calor do sol seja refletido, não absorvido; fundações altas evitam
que a água, até certa altura, chegue a casa em inundações. O resultado é de ser possível
adaptar as moradias, trazendo conforto, segurança e eficiência energética. Chegamos então à
conclusão de que aprimorar e adaptar a maneira como construímos não é um luxo, mas uma
necessidade, e devido ao financeiro, poucos têm essa dignidade. Por isso, é de suma
importância disseminar que há maneiras acessíveis e sustentáveis de moradias confortáveis.
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